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Qunrlcto Joachin:i. 

Quarteto de J oachim 

O primeiro quarteto do mundo, dirigido 
por aqucllc cujo nome de ha muito 
attingiu uma enorme celebridade nos 
annaes artisticos, data de 1869. 

Desde 185ii possuia Berlim, já então con­
siderado um dos primeiros centros musicaes 
do mundo, um magnifico quarteto, que na 

opinião de Radecke, musico e crmco de 
arte, foi o precursor natural do Joachim's 
quartett. Compunham esse grupo, já de certo 
modo notavel, os artistas Laub, Radecke, 
vVuerst, e o Dr. Bruns, um distinctissimo 
llmador. 

O quarteto concluiu a serie brilhante dos 
seus concertos em 1862, data em que se de­
sorganisou em virtude da subi ta e inesperada 
viagem do seu primeiro vio lino, que fo i cha-
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ma<lo a Moscow, sendo assim obrigado a 
abandonar o c;eu pedestal de glo ria na Alie- · 
manha. Era ineyitavel uma subscituição por­
que o publico não se accommodava fa cil­
mente á ideia da extinccão de um tão notavel 
grupo musical. . · 

o en tanto um grande csc rupulo e um 
extraordinario criterio devia presidirá esco­
lha. Foi assim que Joachim, já considerado 
como solista e interprete genial do classicismo 

ver desligou-se, sendo subHituido por De 
Ahna, e este por Rappo ldi; seis annos de­
pois occupava vVirth o Joga r de Rappoldi, 
que por motivos fortuitos f'ô ra chamado a 
lJresden. O quarteto que tão brilhantemente 
tinha conse rvado a p rimazia na arte germa­
nica, comecava a desmembrnr-se; mas o alto 
crit<: r io do'Mestre bem sabia luc rar com to­
das as contrariedades que se lhe antolhavam. 

.\1 ii!le r sabia tambem,masencontrava quasi 

J os:cph J oach i 11 l 

militante, applaud ido nas primeiras C<lf iwc~ 
do mundo, no comeco dl! uma carreira que 
por todos os motivos 'se adivinhava bri lhan te, 
foi assim, iamos dizendo, que o grande mes­
tre se evidenciou. 

Em L ondres e Pa ris, dois centros de pri­
meira o rdem, era Joachim en tão já sobeja· 
men te considerado como quarterista, e por 
es ta mesma rasão estava nacura lmente indi­
cado para substituir Laub, o saudoso Mestre. 

Contando com a collaboracão dos seus 
dilec tos discípulos Schicver, De Ahna e do 
violoncellista Müiler organisou elle então o 
seu glor ioso quarteto, que ha 36 annos se 
apresentou pela 1 .ªvez deante de um publico 
ávido de colher as primícias dos seus trium­
phos. Desde então até hoje tem o quarteto 
soffrido varias substituições. Em 7 r, Schoc-

immediatamente um substituto da mesma en­
,·ergadura: Robert Hausmann. 

A breve trecho, De Ahnu, <.k uma organi­
sação physicamente debil, contras tando sin­
gularmente com as suas poderosas faculda. 
des de artista, adoeceu de subito. 

A inda uma vez o celebre quarteto foi mo­
dificado nos seus alicerces. 

Durante 2 annos, emquanto restava ainda 
a espe ranca de que o enfermo podesse um 
dia voltar' áquelle excepcional centro artís­
tico, Kruse substituiu-o a titulo transitorio . 
De A hna porém morre em <)2, em seguida a 
uma prolongada e dolorosã agonia. Kruse 
passa a fazer parte do quarteto como mem­
bro effec tivo. 

Por motivos que são do domínio de todos, 
Ifo lir vae em 97 continuar a obra sob tão 



A ARTE i\1usLCAL 

bons auspicios encetada pelo seu collega 
Kruse. 

Definitivamente compoem hoje o quarteto, 
como tres estrellas de 1.ª grandeza do sys­
tema em que JoJch im é o sol, mas um sol 
de poderosa luz vivificante: \Virth, Haus­
mann e 1 falir. 

A egualdade d'este conjuncto é maravi­
lhosa, ~e sobre a indiviJualidade artística de 
cada um. d'estes mestres poder-se-hiam es­
crever volumes de critica profunda. Não é 
porém possível entre os estreitos limites de 
que podemos dispôr, consubstancia r , a me­
nos que muito concisamente, o alto valor 
determinante de uma adoracão que tem 
attingido, em certos casos, a' propria ido­
latria 

Como interpretes de musica c lassica, mes­
mo nos mais transcendentes trechos, o Joa­
chim's Quarte tt tem conservado ininterru­
pta a gloria adquirida no. alto apogeu a que 
logo de comeco conseguiu elevar-se 

E' por exem'plo d'uma notoria cel<:brida<le 
a execucão do 1.0 andamento do qu1rteto 
em f,í Ínaior de Bethoven, denominado 
HarfenquarLeLL, e ainda o sclter:;o do quar­
teto em dô sustenido menor do mesmo ge­
nial auctor ou as deliciosas variacóes em re 
menor de Schubert. ' 

%> 

Os instrumentos em que os celebres ar­
tistas executam tanta obra prima são esthe­
tica e technicamente dos m elhores que 
existem. Fabricados pelo celebre Antonio 
Stra<livarius ( 1644· 1737) silo avaliados em 
1 00:000 mnrcos, ou, na nossa moeda, cerca 
de 24:000.:-pooo ré is. 

Ila pouco tempo ainda t eve Joachirn uma 
das $uas maiores consagrações. Foi. por occa­
sião da sua ultima viagem a Itaha, onde o 
esperaYa um ruidoso e rewmbante successo, 
quasi um delírio. · 

A colonia &llemã, bnstante nu!11erosa em 
Roma recebeu o .\lestre como uma diYin­
dade, 'e como o gc nio é sempre cosmopolita, 
os artistas italianos leva ram o seu enthu­
siasmo a ponto de despertar no espíri to do 
grande velhinho mi enternecedora commo­
cão que muitos chegaram a ver entre um 
sorriso de bondade, as lagrimas deslisarem 
como perolas pela sua barba branca. 

RABECA OU REBE CA? 

Parecia que se considerava fechado o de­
bate, ou estavn pelo men os esgotada a ar­
gumentação. 

Pois não é assim: duns novas cartas que 
recebemos depois da publicação do ultimo 
numero trazem-nos novos argumentos e 
curi<?sas r e\'elaçóes, que não podem deixar 
de vir a lume. 

A primeira d'essas cartas é do abalisado 
professor, sr. dr. Consiglieri P edroso, a 
quem respeitosamente agradecemos a ama­
vel resposta á consulta que nos permittimos 
dirigir-lhe. 

E' do thcor seguinte: 

Lisboa, 15 de julho 
d e 1905. 

Ex."'º Sr. 

Estou enve rgonhado por tanto tempo ter 
demorado a respostn á amavel carta de v. 
mas ouso esperar que ,.. relevará a minha 
falta, occasionada apenas por muitos e ina­
diaveis affazeres. 

J .imitando-me a dnr o meu parecer sobre 
o ponto restric to, que v. submetteu á mi­
nha consult2, tenho sobre elle a dizer o se ­
guinte : é indiffe rente a fó r ma rabeca ou 
rebeca, visto que a palavra arabe rabeb, 
rebeb não reproduz pela escripta o primeiro 
a ou e, e n 'estas condições um a no arabe 
do Oriente é igual a um e no arabe da Pe­
nínsula. Dozy e Engelmann no seu Glo~sa­
rio dão as duns fó rm ns portuguezas equiva­
lentes rabeca, rebeca. 

Quanto ao n ome bíbl ico Rebeca, diz-se em 
arabe: Rifca e nada tem que vêr com o 
nome do instrumento. Apenas uma seme­
lhanca exterior e de acaso poude originar a 
confÚsão. 

De v. 

com muita estima e consideração 

Z. CoNs1c uER1 P EoRoso 

A outra firmada pelo s r. Carlos de Mello, 
completa ~ desenvolve brilhantemente a ar­
gumentação da prim~ ira, com q~e ha tem­
pos nos honrou este 1llustre escnptor. 

Passamos a transcrevei-a : 

/i.1eu caro Lmnbertini 

Tem rasão em deixar a Arte Jvlusical aber­
ta a este curioso problema, já que os lexi­
cografos nada adiantaram, mercê de yarias 
supposições e ~nach_ronismos em que incor­
reram. Aproveito pois as suas colum nas para 
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comple tar a minha carta de pag. 1 52, não só 
por dever moral, porque d'esta vez tive rem­
po, mas tambem porque o unico modo de 
esolver a questão é evidentemente o que 

indicámos a pag. i 53 em 4 articulados. 
Seguindo pois aquelle methodo, tratámos 

de investiga r no pouquissimo tempo de que 
dispuzemos, quando se em pregou pela pri­
meira vez a palavra rebeca, ou a palavra 1·abe­
ca, em substituição de rabel, rebel, rabi! e ar­
rabil, que representam seguramente o rebab 
arabe nos Autos de Gil Vicente, na Ecloga 
8.ª de Sá de Miranda, no Diccionario Latino 
de Jeronimo Cardoso e na Ecloga 16.ª de 
de Diogo Bernardes, todos do secu lo xs 1. 

Je ronymo Cardoso, pore m, chamou ao ar­
rabil arrebeca, como já dissémos, no seu 
Diccionario L usitano-latino, publicado em 
Coimbra em 1601, e não em 1()04 como 
por lapso escrevemos. 'Tendo fallecido em 
1569, J. Cardoso é eviden temente o mais 
antigo dos nossos lexicografos, e representa 
com autoridade o di:çer do povo até ao secitlo 
xv1 porque foi reputado mestre da lin~ua pelo 
excellente Diccionario da Academia das 
Sciencias impresso em 1793. 

No anno·seguinte ao da sua morte frei Gas­
par da Cruz publicou em 1570 o seu 'Tratado 
em que se contam m.uito por extenso as cou­
sas da China, onde nos diz no cap. 14 refe­
rindo-se aos instrumentos mus icos - «usam 
tambem de docainas e de rabecas e d e huma 
·maneira de chàramelas, que quasi arreme­
dam as de nosso uso». 

Qual é pois anterior ? Arre beca. Q ual é 
pois adul terada? R abeca? já que se não pode 
admittir que o missionano, que andava pela 
China, soubesse e escrevesse melhor o por­
tuguez do que o mestre da língua e diccio­
narista, que em Portugal lhe registava as 
palavras. 

A este tempo já havia viol inos ou viole 
tas (desde 1490); e n'este mesmo anno de 
1 ~7º Benedetto Varchi no seu L' E rco!ano, o 
sia Dialogo nel qual si r.rggiona dei/a lín­
gua & impresso em Florença, já os mencio­
nava a pag. 290 - - E come disse messer L a­
zaro di messer Sperone, che chi non poteYa 
sonare il liuto e viol ini, sonasse il tambu ro 
e le campane». 

A palavra violino não chegou po rem a Por­
tugal ; nem julgamos que fosse então conhe­
cida na Hespanha onde al iás o ins trumento 
parece ter entrado, como se deprehe nde do 
hvro de Riafio Criticai and bibliographical 
Notes on Ear!y music in Spai11. 

Em 161 1 A$ostinho Barbosa regista no 
seu Diccionano L usi tano-Latino, impresso 
em Braga, a palavra Cll.rrabeca, e manda ver 
rabeca, que não tem. Comtudo diz na sua 
altura Rabi! ou rabeca lyra rustica ! Era o 

rebab ou arrabil, sob a fó rma corrupta de 
rabeca, mais facil de dizer, mais suave, do 
que rebeca. 

Assim figura em 1G39 na Lira de arco o 
arte de tanger Rabeca de Agostinho da C ruz, 
impressa em Lisboa, segundo o benemerito 
Joaquim de Vasconcellos (1) nos Musicas 
P ortug ueres . 

Não descobrimos este livro em l .isbôa. 
Presumimos porem pelo tit ulo que a Rabeca 
é ainda a lyra rus tica ou arrabil, ta l qual a 
descrevem os diccionaristas de então. 

E m 1647 Bento Pereira -- por todos re­
conhecido mestre - no 'Thesouro na lí ngua 
port ugueza chama á rebeca lyra rustica, e a 
rabi! o mesmo, na columna do R. antes do A. 
Não traz i1iolino. 

O mesmo autor na Tabla de palavras por­
tuguezas remotas da lingua castelhana, im­
pressa com o Florilegio em Lisboa 1655, traz 
porem como já dissémos, arrabil correspon­
dendo ao hespan hol rabel, rebeca ao hespa­
nhol i1ioli11, e rebecão a vio!on, ao con tra. 
bai:-.o . 

Conhecia Bento Pereira o >'iolin hespa­
nhol, o vio lino ? Julgamos q ue não, porque 
n unca desc reveu este instrumento então ne m 
depois. E' ve rdade que o nome Jiiolin figura 
em 1G49 no ca ta logo da livraria de D. João 
IV nos ti tu los de varias peças: isto não pro­
va comtudo que o instrumento fosse en tão 
conhecido em Po rtugal, como se vê aliás 
nas edições posteriores da Prosodia de Ben­
to Pereira de 16Gi e 167-1- onde não ha pa­
lavra sobre instrumento algum de .+ cordas. 

O certo é porem que n'estas duas edicões 
13. Pereira baniu a palavra rebeca, e adoptou 
arrabeca e rabeca, a que chamou lyra rus­
tica, pela mesma forma por que arrabil e 
rabi/ eram Jy ras rusticas ! Uma salada ! 

,\ ludou a linguagem ou mudou o diccio­
naris ta ? Parece até que este ultimo nem a 
si proprio se entendeu, porque ao definir 
rabeca e rabecão traduziu-os em lat im por 
callidus, isto é coisa q ue adquiriu callos ! ! 

Bento Pereira foi portanto o primeiro q ue 
escreveu rabecão. Esta palavra figura tam­
bem em 1699 no testamento de D . João I\_', 
ao dispôr de 6o:tt>ooo réis em favor de D. Luiz 
de Brito que tocava aquelle instrumento . 

Principia desde então o registro dubio das 
duas palavras cm ra ou cm re, indicando 
umas vezes ignorancia do lexicografo, ou­
tras confusão ou comparação com o novo 
instrumento, o violino, a que o ra chamam 
rebeca ora rabeca. 

(') ,\ ,111cm dc,cmos o Catalo;.:o completo da bihlio· 
thcca de D. João IV, ricamente annotado, cm da de pu­
h l ica~·áo. 
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Is to quer dizer que admittimos o violino 
em Portugal na 2.ª metade do seculo xn1 . , 
pois que nos parece pouco provavel, que um 
amador tão apaixonado e tão conhecedor 
como D. João IV deixasse de mandar vir 
estes instrumentos t antas vezes mencionados 
nas obras em seu poder. 

Assim Ra phael Bluteau no 1 ° vol. do seu 
Vocabolario portuguez-latino, Coimb ra 17 12 
define o Cllrrabil, rabi! ou rabel: instrumento 
pastoril de cordas e arco a modo de Rebeca 
pequena». 

A modo de 'l(i.>beca pequena .. . Isto é, de­
finiu o an t igo instrumento pelo novo, pelo 
violino, preferi ndo comtudo a orthographia 
antiga. 

E em 1720, ao chegar na mesmo obra ao 
7.º vol, á lettra R. exp licou--ainda hesitante 
- 7\,abeca ou 'R.._ebeca, pequeno instrumento 
musico ue co rdas; deriva-se do Ara bico Re­
beb ou Rebaba, tem 4 cordas, etc! 

Tambem escreve 'R.._abecão ou 'R.._ebecão; 
mas em Rebec? e rebecão manda ve r rabeca 
e rabecão, dando pois a estes a preferencia. 

Vê-se a evolução do seu espirito n'estes 
oito annos, porque já o violino se gene ra­
lisára em Portugal, cabendo-lhe assim um 
novo nome ou um antigo nome modificado 
-- rabeca -- tanto mais q ue já o arrabil pas­
sára ~ his toria. 

E ram já conhecidos os violinos em Por­
tugal, ao ponto de chegar a sua fama ao es­
trangeiro. \Valter publicou a pag. 4 8 do 
Musikalisches Lexikon, Leipzig 17 32, a lis ta 
dos violinos que em 1728 tocavam-alguns 
d'elles portuguezes - na capella real de D. 
João . Esta lista foi reproduzida a pa~. 7+ 
do excellente Ensaio critico sobre o carn­
logo da livra ria d'aquelle rei po r Joaquim de 
Vasconcel los, Porto 1873. 

Eis po rq ue 1vlello Bacellar no seu Diccio . 
nario de 17{ 3 repudiou rebeca como pala­
vra antiquada, e só definiu rabeca e rabecão. 
Não admittiu o termo J1iolino. 

Seguiu no mesmo trilho João de Souza, 
quando sentiu em 17 ,9 a necessidade de se 
refe rir ao novo instrumento nos Vestigios 
da lin.gua arabica em Portugal. 

Diz elle: «arrabil, instrumento musico de 
cordas e arco, semelhante á rabeca; tem o 
corpo mais largo e o braço mais comprido 
etc". 

Defin indo porem rabeca (de Rababa, ·:oz 
corrupta, etc ) «instrumento musico de cor­
das e arco», manda-nos ver Arrabil ! Estra­
gou apropria obra. Tivesse-lhe elle chamado 
rebeca, e tudo ficaria exacto e claro. 

.\'loraes Silva, o venerando, no dizer dos 
Jexicografos, fez uma egual salada porque 
tentou conciliar Bento Pereira com Bluteau, 
ll>·distancia de um secu lo. Reformando em 

17 ,9 o Diccionario portuguez de Bluteau,.de­
fintu como elle rabeca ou rebeca um ins­
trumento de 4 cordas etc,,. 

E' a 2 . ª vez que tal definicão apparece na 
linguagem. Ao tratar porem de arrabil es­
queceu, 0 11 igno rou, a João de Souza, e cha­
mou- lhe instrumento pastoril de cordas co­
mo urna rabequinha ! Rabel é para elle uma 
rabeca rustica de 3 cordas, que dá som mui­
to agudo, e é tambem chamado rabi! ou ar­
rab il ! 

A defin.ição de rabeca vem mais completa 
na 1.ª ed ição do seu Diccionario impresso 
no me.smo anno de 17 >9, salvo erro . Mo­
raes Silva escreveu: «'R.._abeca (alterado do 
arnbe r:1boba) instrumento musico de 4 co r­
das, que se fe rem com um arco de ce rdas 
de cavallo; viola d' arco. V. Rebeca. Alguns 
escrevem rabeca e outros rebeca em todos 
os sentidos». 

Aqui te mos pois a ,\loraes registando a 
indecisão da linguagem no fim do seculo 
X\'r!I, em que se escrevia ind1ílerentemente 
ra ou rebeca. Elle porem optou pela 1.ª S)'­
laba ra, porque em rebeca nos manda ver 
rabeca. 

Que instrumento era porem esta rabeca ? 
Arrabil, o velho rebab, ou o novo violino ? 

Era o vio lino, porque Moraes assim o re­
gista - e fel-o tambem o primeiro de todos 
- no seu Diccionario. Hesita, atrapalha-se, 
porque defi ne Violino, do ita liano, violinha 
de arco. uma especie de rabeca! (não se 
riam! ). ~l as na definicão de violetta, que elle 
tambem in troduziu nos diccionarios, diz cla­
ramente que rabeca é o mesmo que violino. 

Em resumo, se devemos a João de Souza 
a 1 .ª definição clara de arrabil ou rebeca, a 
:\Ioraes Silva pertence a 2 .ª definicão de ra­
beca como instrumento de 4 cordás, a intro­
duccão de violino como palavra corrente e 
a sua corresponde ncia exacta com rabeca. 

Esta permaneceu porem como palavra 
nacional, entrando violino como nacionali­
sada : não do hespanhol como ensinou Ben to 
Pereira em 1655, mas do italiano, como o 
generalisaram os artistas que o trouxeram 
para Portugal. 

Depo is todos seguiram es ta corren te. As­
sim o Diccionario da Acade mia, q ue parou 
na lettra A, definiu em r 793 arrabil como 
João de Sousa. 

Santa H.osa de Viterbo no seu Elucidario 
( 1798) escreveu sobre a semelhança do ar­
rabil com a rabeca. 

Em 1 25 Viterbo, no seu Diccionario P or­
tatil impresso em Coimbra, chamou ao ar­
rabil rabeca pastoril. Pelo meiado do seculo, 
Domingos Vieira procedeu de egual modo, 
e definiu rabeca como Moraes. 

Depois vem E duardo Faria que reproduz 
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a Sousa e a Moraes, incluindo o violino, a 
viole tta, etc. 

Lacerda, que o continuou, segue as mes­
mas pizadas, embora introduza na 4 ª ed. de 
Faria rebeca ou rabeca. Porém corrigiu-se 
no Diccionario Encyclopedico publicado in­
teiramente sob o seu proprio nome. 

Após chegaram, e ainda bem, o Dicciona­
rio Contemporm1eo do erudito Santos Va­
lente, e o novo Diccionario do meu illustre 
amigo Candido de Figueiredo, om_itt!ndo r:e­
beca e mantendo rabeca para expnm1r o vio­
lino. 

O que é po is licito concluir? O que já 
concluíramos na 1. º carta , sem modificação: 
rebeca representa em portuguez o arrabil, 
correspondente ao 1·ebab modificado com 3 
cordas; rabeca exprime o instrumento de 4 
cordas, chamado tamhem ''iolino. 

E deixêmos em paz os diccionaristas, por­
que é só isto o que cl les nos ensinam paci­
ficamente. 

Os srs. visconde de Sanches de Frias e 
Candido de Figueiredo têm por tanto rasão 
quanto ao presente; o director d'esta Revi~ta 
tem-n'a quanto ao passado, e o benemento 
Theophilo (ou Teofilo ?) Braga é exac to 
quanto á adopção dos dois termos. , . 

Isto seja dito sem fechar a porta a dis­
cussão ... Ainda ha que esmiuçar, com cer­
teza. 

1 S de julho de 1905 
C .\IU .OS o~: n l ELLO 

ERRATA 
Tendo-se dado uma judiaria tipográfica, 

pouco facil de comprehendêr e explicar, ncl 
publicação do artigo do sr. Visconde de San­
ches de Frias, inserto no número anteriôr, 
2 .0 período, linha 5.•, onde apareceu uma 
lêtra diferente da que constava da prova 
correcta, que temos á vista, transtornando 
a palavra, burlêsca e desairosamente-apres­
samo-nos a denunciar a errata, e a pedir 
desculpa ao autôr do artigo, certificando 
que onde está - a bem da troça nacional, 
deve lêr-se- a bem da traça nacional. 

Incorremos n'um imperdoavel lapso dei­
xando de mencionar na resenha do numero 
anterior a oprima séance de alumnas que 
se realisou em 9 d'este mez no Collegio 
Ingler de Mad. Rangel Baptista. 

A audição foi muito variada, e ~alientou-se 
não só por uma excepcional profusão de pe­
ças e de executantes, mas ainda pela excel­
lencia das provas, que suscitaram grandes 
applausos e elogios por parte da numerosa 
assistencia que enchia as salas do Collegio 
lngler. 

A maior parte das alumnas pertenciam á 
classe de uma professora de piano tão mo­
desta quão valiosa, a sr.• D Lucila Moreira 
a quem nos permittimos enderecar os me~ 
lhores emboras pelo lisongeiro res'ultado dos 
seus trabalhos escolares. 

Os professores de bandolim, sr. Alexan­
dre d'Oliveira e de piano, sr. Eugenio Costa, 
tambem apresentaram algumas alumnas, que 
lhes dão honra. 

A segunda matinée d'alumnos, da Socie­
dade de Concertos e Escola de Musica, effe­
ctuou-se na respectiva séde em 16 do cor­
rente. 

Declaramos com magua que nos foi intei­
ramente i.mrossive~ assistir a esta audição, 
que, no dizer unamme dos nossos collegas 
diarios, represencou uma nova manifestação, 
e bem concludente, de quanto te m conse­
guido a esforçada tenacidade dos srs. An­
selmo de Sousa e Frederico Guimarães, il­
lustres directores da Sociedade e a sapiente 
orien tação dos professores Benetó, Garin, 
Palmeiro, Gonçalves e outros, que tão aba­
lisadamente dirigem as diversas classes. 

O concerto terminou com um trio de 
Haydn, cuja execução, confiada ás sr."' D. De­
borah de Sousa, D. Rachel de Sousa e D. Ma­
thilde Brito, foi sobremodo correcta, no di­
zer dos nossos informadores. 

c:8=> 

Em 1õ, á noite, deu o sr. Thomé da Fon­
seca Borges um concerto no salão do Con­
serva torio. 

Tomaram parte a notavel professora-pia­
nista, sr.ª D. Candida Pires d'Azevedo, a 
actriz-canto ra, sr.ª D. Etelvina Serra e os srs. 
Castro Vieira, Antonio Brazão, Agustin Re­
hei, Capistrano dos Reis, etc. 

Um serão musical, e.fado em 2 1 em casa 
do sr. Maximiano da Silva, merece larga­
mente as honras do registro. 

Alem de um sexteto formado pelos srs. Car­
los E stevão de Sá, Antonio Silva, Carlos 
E mílio de Sá, Manoel da Silva, Oliveira Gallo 
e Augusto Pin to, salientaram -se varios ama­
dores e artistas em peças a solo para piano, 
harpa, canto, violoncello e viola franceza. 
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1o capitulo piano, hoje tão abusivamonte 
explorado, seria injustica não mencionar a 
talentosa filha do professor Palmeiro, a sr.ª 
D. Arminda Palmeiro, que na Clzaconne de 
Durand mostrou que quer e sabe manter as 
honrosas tradições paternas. A sr." D. Ani­
zia Coelho da Silva é tambem uma das pou­
cas pianistas, absolutamente seguras, que· se 
não limitam á exh ibicão de habilidades mais 
ou menos authenticàs; assim, alem de uma 
P olonaise de Bachmann e do Rondó b1·i­
lhante de Weber, evidenciou grande segu­
rança e firm eza de ry thmo no primeiro nu­
mero do Trio de Arenskv e outros trechos 
de conjuncto, cm que foi' muito applaudida. 

Dos filhos do sr. Maximiano da Silva, já 
aqui temos fallado mais de uma vez; parti­
cularmen te seu filho Manoel pela forma por 
que se tem apresentado bastas vezes em 
publico, já nos tem convencido de que pos­
sue estofo para vir a ser um notabilíssimo 
tocadôr, se persis tir no afincado trabalho a 
que se tem votado e na modestia com que 
exhibe os resultados d'elle. 

Os outros filhos, Antonio, no violino, e 
Maria Albertina, na harpa, em que tem sido 
profic ien temente leccionada pelo notavel 
professor Rodrigo da Fonseca, promettem 
tambem muito, mas a pequenina Beatriz, pois 
que ainda não tem 10 annos, virá a ser uma il­
lustracão do violoncello, como seu irmão Ma­
noel, tal é a habilidade e vocação que mani­
festou n'este concerto intimo, tocanrio uma 
R omance de Weish . A apresentação da en-
can tadora creança foi o c/011 da festa, no 
dizer de todos os que tiveram a fortuna de 
a ella assistir. 

Outros numeros houve que mereceriam 
ci tacão, mas a abundancia de original não 
nos 'permitte ser tão extensos como deseja­
ríamos. 

~~-i'~'j'~~. 

Criticas litterarias 
X 

O l~ig Veda . e a:: :-na~ principaes 
d1 v111dades. 

( ConLinuação) 

Vishnu--Este deus é menos frequente­
mente invocado do que Surya, Savitri e 
Pusham. A feicão essencial do seu caracter 
é q ue elle dá' tres voltas, q~e. r:presentaz:i 
a carreira do sol pelas tres d1V1soes do um­
verso . Estas tres voltas eram dadas para 
beneficio do home m. 

l 'slias. -Deusa da Aurora, unica divin­
dade fe minina, invocada com alguma fr~­
quencia em vinte hymnos. 

O seu nome significa aquella que brilha . 
E.' a cre~ção mais gentil da mytnologia in­
diana, CUJO encan to não é ultrapassado nas 
descripções lyricas de qualquer o u tra lit te­
ratura. 

Brilha, como a luz do seu amado, como a 
luz de Surya que illumina o seu caminho. 
E ' Uslias que abre as portas do ceu, e das 
trevas, afast~ o negro manto da noite, des­
perta os antmaes e faz voar as aves; é ella 
que faz desper tar os homens, incitando-os 
a buscar alimen to ; todos os dias apparece 
no mesmo loga r. e assim como tem bri­
lhado, assim brilhará pa ra o futuro. 

Jndra -- E' a divindade domi nante do ar. 
E' u.ma person ificaçfo do céu tempestuoso 

e ternvel no seu comhate contra Vrita (o 
represador das aguas celestes). Indra é um 
deus gunreiro, principalmente invocado no 
transe difficil das batalhas. Indra apparece 
no Avesta onde é invocado como um de­
monio. Indra nos Brahmanes e nos Epicos é 
o verdadeiro chef do céu iddiano como Vã­
runa o foi nos prim <:iros tempos da época 
vedica. 

Rudra - A posição occupada pelo deus 
Rudra no R.ig-Veda é muito difterente da 
de Indra. E ' apenas celebrada em 3 ou 4 
hymnos. Diz-~e que está armado com arcos 
e ~ettas e outras vezes com o relampc:igo e o 
raio. 

E' um deus feroz e destruidor ; é até cha­
mado o ruivo porco 111onte7 do ar/ Mais tarde 
é conhecido pelo nome de Civa-auspicioso 
já a e lle appl icado no Rig-Veda. 

l~udra é considerado um medico celeste, 
e n 'este o unico traco que o separa d'um 
verdadeiro demonio. ' 

lv!ar11Ls - S5o deuses da tempestade que 
têm alguma importancia en tre as divindades 
do R.ig-Veda. 

São filhos de Rudra e da nuvem Pricivi. 
São armados de elmos e de montantes com 
que fazem uma guerra terrível. São em 
algumas passagens do Rig-Veda considera­
dos cantores, o que é uma allusão aos ven­
cos tempestuosos. 

Vaya- Vata - E' o deus dos ventos. Nos 
hnnnos está q uasi sempre ligado a Indra e 
a ·Parjanya. · , , . 

Parj,mya - Deus da chuva, so e invocado 
em tres hymnos, e é sómente mencionado 
umas trinta vezes no Rig-Veda. O seu nome 
significa nuvem da chuva. 

(Continúa) . 

JoÃo DERST AL 
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PRAIAS E THERMAS • D ESPO\ OA-SE a cidade e começa a pe-
. regrinação para as estaçóes thermaes 

e d'aqui a poucas semanas para as 
p raias da moda. 

Danca-se e flirta se .nos clubs: ouve-se 
tamhen1 um bocado de musica. 

Ouve-se ? em sempre; mas é de rigôr 
que haja um Quarteto ou um Sexteto nos 
principacs centros onde se reunem os fo­
rasteiros, e que esse grupo musical, com· 
posto ás vezes dos melhores artistas, sirva 
de acompanhamento obrigado ás discussóes 
da politica, ás caturrice'S da jogatina, ás pa­
lestras sobre os ultimos figurinos e aos ar­
rulhes dos namoraàos. 

Os proprieta rios dos Clubs e Casinos por­
fiam em apresentar bons concertistas e 
quando julgam não os encontrar por cá, vão 
recrutal ·OS a rrespanha. Parece-nos interes­
sante dar nota de quaes sejam esses gru­
pos de artistas, nos diversos centros bal­
neares e thcrmnes do paiz. 

Que nos relc!vem os que, por ignorancia 
no~sa, não forem citados. 

CASINO PENINSULAR (Figueira) 

Pedro Blanch, ( 1.º J1ioli110) 
Santos i\lorcno, (2. 0 violino) 
i\lanuel Montano, 1 violeta) 
João Passos, (violoncello) 
Manuel J de Paiva, (contrabaixo) 
José Bonnet (piano) 

CASINO MONDEGO (Figueira) 

Francisco l3enetó, ( 1.º violino) 
Santos Moreno, (2. 0 11ioli110) 
José Pas trana, (J1 ioleta) 
Augusto M. Palmeiro, (violoncello) 
Ruto Miranda, (contrabaixo) 
Vago por hora .... . . .... (piano) 

CASINO HESP ANHOL (Figueira) 

Julian Sanz, p1ioli110 directo1) 
Guilherme Damaso, (violino) . 
Angelo Minelli, (flauta) 
Luiz Monteiro, (violeta) 
Elisa Von • tein, ( violoncello) 
Antonio Na,·a rro, (piano 

CASINO OCEANO (Figueira) 

Antonio Santos, (flauta) 
Angel Abad, • J •0 violino) 
José Arroyo, (2.0 l'iolino) 
Segismundo Romero, (J1ioloncello) 
Carlos Romero, (contrabaixo) 
Agosti Salvans, (piano) 

CAFÉ EUROPA (Figueira) 

Richard Koch, (director) 
3 senhoras allemans. 

HOTEL CLUB (Caldas) 

Julio Cardona, ( 1 .º violino) 
Ivo da Cunha e Silva, (:~ .º violino) 
J. Nl!pomuceno Hamos, (JJioleta) 
José H enrique dos Santos, ( JJ ioloncello) 
João Antonio da Silva, (contrabaixo) 
Manuel Tavares d'Oliveira, (piano) 

IBERIA CLUB (Caldas) 

Duarte i\Iachado, ( r 0 bandolim) 
Antonio Duarte, (:t.0 bandolim) 
José Antonio dos Prazeres, {l' iola ) 
João Alves Cast ello, (viola baixa) 
Luiz da Silva, (guitarrão e solista de gui· 

tarra) 
FOZ DO DOURO 

Manuel Romero ( 1.º violino) 
José G. de Magalhães, (2. 0 violino) 
Arthur A Duarte, (violeta) 
Joaquim Bo1gas, (v ioloncello) 
Fil ippe da Silvn, (contrabaixo) 
Julio Silva (piano). 

CASINO INTERNACIONAL (Mont'Estoril) 

Julio Francés, ( 1 ." J1iolino) 
Manuel Alvarez, (2. 0 11iolino) 
Conrrado dei Campo, ( violeta) 
Luiz Villa, ( violoncello) 
Sal \'ador San to!', (contrabaixo) 
Francisco Enguita, {piano) 

E eis aqui musica mais que sufficiente 
para preencher um verão. O que é para las­
timar é_ que seja prec~so lançar i:nã~ de tan­
tos artistas estrangeiros (a ma1ona) e que 
não nos possamos arranjar com ... a p rata 
da casa. 

Presta-se o facto, deploravelmente sym­
ptomatico, a consideraçóes va ria s que talvez 
aqui não viessem descabidas e, em bôa ver­
c.lade, não é por falta de esraco que d'esta 
vez nos inhibimos de as faze'r. Mas é tão 
desoladôr cn era r cm certos pormenores . .. 

DO PAIZ 

Devem ser em principies de outubro, no 
Conservatorio, os concursos annuaes para a 
adjudicacão de premios aos alumnos que 
mais se 'distinguiram e para admissão nos 
cursos superiores. 

Nos cursos àe piano as pecas exigidas são 
as seguintes: - Para o 5.0 an no do curso ge­
ral, Rondó brilhante (op. 62) de Weber; para 
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o 3." anno do curso superior, Scherro ( op. 3 1) 
de Chopin~ pa ra admissão ao curso superior, 
Aria J1ariada em si bemol maior (numero 210) 

de Haendel. 
c8:> 

As ultimas noti cias da primorosa violon­
cellista por tugueza, D. Guilhermina Suggia, 
datam de K arlsbad, onde a nocavel artista 
tem da~o a lgumas lições com o grande vio­
loncelhsta Popper. 

Dará b!'evernen te um concerto em Vienna 
d'Austri a. 

c8:> 
P artiu para as Caldas da Rainha, seguindo 

mais tarde para E xtremoz, o illustre profes-
so r Thimoteo a a Silveira. · 

c8:> 
loticias militares: 

- Pediu transfere ncia para infantaria 2 o 
musico de 1 .ªclasse de infantaria 1 S, sr. F ran­
cisco de Ma ttos. 

- Req uereu para ir se rvir no ultramar, 
na classe immediata, o musico de 3.0 classe 
de in fantaria -1, sr. Julio Antonio da Silva. 

- T eve passagem pa ra i11fantaria -h o 
musico de 1.ª classe de in fan taria 23, sr. Al­
fredo Vicente d'Almeida. 

- Foi promovido a musico de 3.ª classe 
para caçado res 2, o aprendiz de infa ntaria 10, 
s r. Adolpho Augusto dos Prazeres. 

- A banda d'in fanrnria 2 vae no dia q do 
proxirno rnez a Vill a Viçosa, afim de ali abri­
lhantar uma festa. 

A de infantaria 1 2 vac pela mesma epoca 
to mar pa rte nos fes tejos de Gouveia. 

--T eve passagem á 2.ª co m panhia de re­
formados o musico de 2 .0 classe de infan­
t aria 2 1, sr. Manuel da Hocha Quintas. 

- Ped iu passagem á guarda municipal do 
Porto , o musico de te rceira classe de infan­
taria 27 sr. Alexandre llercu lano Moreira, e 
pa ra mudar a residencia pan1 Braga o mestre 
de musica reformado sr. João C ar los de 
Sousa Moraes. 

c8:> 
A eximia c:rn torn, sr. ª D. Sarah f\lotta 

V iei ra f\ larques partiu, com seu esposo, pa :-a 
o Mont'Estoril, onde passará a es tação cal­
mosa. 

c8:> 

O maestro José Loriente, que esteve es­
cripturado no Colyseu, como ensaiador de 
coros, foi para Barcelona dirigir a companhia 
lyrica d'aquella cidade. 

c8:> 
Na cxcelknte revista pa risiense, L 'echo 

musical (numero 21), depa ra-se-nos uma por­
menori sada biographia do nosso notavel 

compatriota Fran.::isco de Lacerda, em que 
se tecem os maiores elogios aos talentos de 
director d'orchestra e de compositor, que 
carac~erisam. o simpathico artis ta e que o 
te~1 smg ulansado na capital francc;rn n 'estes 
ulumos annos, por uma forma verdade ira­
mente ~igna. de regis tro. 

O artigo e firmado por Ch. Adrian ne. 

c8:> 
Foi passar as fé rias á Allemanha o distin­

ccissimo professor Hernani Braga. 

~ 

Devemos a um obsequioso correspon­
dente as me lhores noticias ácerca do violon­
cellista David de Sousa e do pianista Hernani 
T orres, que, como é sabido, estão em I ,eipzig 
com pensão do estado. 

David de Sousa traba lhou já os estudos 
de .Lee, Grü tzmacher e Duport, bem como 
varias ob ras de Bach e os concertos de Rom­
berg, Lindner, .\lo lique, Li ve rt, e tc. Está pre­
parando agora, sob a direccão de Julius Klen­
gel, os estudos t echn icos ~ie Bernhard Hos­
man e o magn ifico Concerto de Saint-Saens. 

Quanto a Hcrnani T orres es tuda o reper­
torio chopin iano e aper fe icoa diversas obras 
de Bach, Liszt e o utros grandes auctores, 
com singul~ r satisfação do seu professor, 
Robert The1chmüller, que J iz d'elle e m uma 
ca r ta que escreveu pa ra Lisboa : -uTenho-o 
como um dos meus di scíp ulos mais queridos, 
não só por se r extraordinariamente appli­
cado, mas ainda por lhe reconhecer verda­
deiro talento arus tico. 'utro as melhores 
esperancas de fazer d 'e lle um excellente 
concertista .» 

H a apenas dez mczcs que David de Sousa 
e llernani Tor res est fo cursando e m Lei­
pzig e pe las in fo rmacões que deixamos exa­
radas, se vê que teem sabido corresponder 
condignamente á protecção governamental. 

c8:> 
Partiu para as Ca ldas da Rainha o nosso 

collaborador e illustre critico musica l do 
Correio .Yacionnl, sr. Alfredo Pinto (Saca­
vem). 

Sob a direccão do sr. Daniel Lacueva or­
ganisou-se em' Lisboa uma orchestra deno­
minada á 1i11gara e que se comporá dos se ­
g uintes distinctos artistas : 

Carlos Es tevão de Sá (v iolino-solista), A p­
prígio Antonio ( 1.0 violino), Pedro Antonio 
de Barros e Carlos Pons (2. 0

• violinos), José 
. Ramos e José Eloy (violetas), Alvaro dos 

Santos e Antonio Fuertes ( violoncellos), 
A milcar dos Santos e Miguel Marques (con­
trabaixos), Domingos C. Lacombe (flauta), 
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evero da Silva (clarinete), Antonio Fonseca 

(oboe), João Mano~l Goncalves / fagote), 
Alfredo S. Lino (piano) e ' Daniel Lacueva 
(11 west ro-d i rector) 

Alem das peças caracteris.tica d'este ge­
ncro d'orchescras, o repertono será dos au­
ctores mnis cm evidencil'l e compor-se-ha de 
obras symphonicas, excractos <.i'operas, mu­
sica de baile, etc. 

Encontra-se nas Caldas da Rainh n a distin­
cta professora do Conservatorio, sr.ª D. Ade­
lina Rosenstok. 

c8J 

São as seguintes as alumnas q ue con­
cluiram o curso ge ral de piano no Conser­
vntorio, a té ao momento do nosso jornnl ::;er 
dado á typographia: 

Alice Cremilde Pessôa ... 
Alice das Dôres d'A. Ribeiro .. . 
Alice de Jesus Pedroso ....... . 
Alice da Costa J\lonteiro. . . . . 
Amelia Alice Restani .... ... . 
Amelia da Conceicáo Chamusco 
Angela Freire Costa ..... . ... . 
Aurora Vasconcellos Pereira .. . 
Beatriz L. Ramos Chaves ..... . 
Bclmirn d'Assumpção L. Pereira. 
Bertha da Conceicáo Rodrigues. 
B.rnnca B. Bello dê Carvaiho ... 
Carmina Cecilia Correia . . . . . 
Christina da Luz R. ;\forques .. . 
Eduarda Maria da Cruz .. . ... . 
Elvira Paes dos Santos.. . . . . . . 
lle rminia A. d'Oliveira... . .. . 
IIortensia R. Elvira Lopes . . .. 
J udith Martins Pereira . ...... . 
Julia 1orei!·a . . . . . . . . . .... . 
Leonor de Sousa Amorim . . .. 
Lucilia Sampaio Duarte. . . . . . . 
Lydia Ondina d'Araujo ...... . 
1\larcolina Oliveira Neves .. . .. . 
!\Iaria A. :Martinez Junqueira ... . 
!\laria da C. L. Fernnndes .... . . 
Maria das Dôres C. e Sil va ... . 
J\laria Emilia B. Marcins .. . .. . . . 
J\laria G. Cordeiro d e B. Farin .. 
Maria Lucilia Leoni . . . . . ... . 
,\la ria L. da C. P. Barreto ..... . 
Zilda M. d'A. Pires Figueiredo .. 

DO ESTRANGEIRO 
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Os professores do Conservatorio de Paris 
offereceram collectivamente um admiravel 
bronze de Chnpu, La Jeunesse, ao ex-dire­
ctor· Theodore Dubois, na occasião em que 
este lhes apresentava as suas desped idas. 

A cerimonia d;i offena efTectuou-se na 

sala pequena dos exames, to mando a pala­
vra o professor Lenepveu, para em phrase 
commovida e eloquente rememorar os altos 
serviços prestados por Theodoro Dubois ao 
progresso do Conservatorio, cuja direcção 
acaba de abandonar. 

A epoca d_a Scala de l\lilão começará este 
anno em 2() de dezembro, prolongando-se 
um pouco mais do que o costume para po­
der attingir a inauguração da projectada 
exposição milaneza. 

Figuram no elenco umas dez operas e en­
tre ellas a recente composição de Alberto 
.Franchetti, La .fi11lia di Jorio. 

Rosina Storchio e os barytonos S t racciari 
e Giraldoni fazem parte da compnnhia. 

A legendaria casa de Romeu e Julieta, em 
que fallavamos no numero anterior, foi adju­
dicada ao municipio de Verona pela quantia 
de 2: 0011>000 réis. Por tão diminuto preço 
valeu deveras a pena conservar es:;c modesto 
padrão d'aquelles historicos amôr<::s e não o 
deixar profurn1r por qualquer comprador vul­
gar, para quem a arte e a literatura fossem 
cousa banal e inutil. 

Por occasião do 150.º anni\·crsario do nas ­
cimen to de Mozart, em 27 de janeiro de 1s o1 i, 
far-se -hão !'estas especiaes em Vicnna d'Aus­
tria. 

Cantar-se-ha a serie d as principaes operas 
do musico divino-- o Casal/lento de Fi_f{aro, 
o D. João, o Rapto no Serralho e a rlauta 
magica. 

Será Gustave Mahler o maestro encarre­
gado de ensaiar e dirigir estas peças. 

l -m dos nossos excellentes collegas estran· 
geiros, L 'echo musical, de Bruxel:as, que 
tinha bruscamente desapparecido da circu­
lacão, depois de uma honrosa existencia de 

> • • 
20 annos, vem novamente v1s1t<11·-nos por 
amabilidade do seu director e proprietario, 
o nosso bom amigo Victor Mahillon. 

Desejamos-lhe todas as prosperidades. 

c8J 
A grande cantora l\lelba foi agora escri­

pturada em Londres para cantar quatro pe­
quenos trechos em casn e.rum millionario 
americano, ali residente. 

O cachet ascendeu á cifra verdadeiramente 
fabulosa de 5 contos de réis! 
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A companhia lyrica Rotoli, que ha mezes 
pe rcorria o Brasil, foi detida no Pará pela 
febre amarella, que victimou a esposa do 
tenor Castellano e. alguns co ristas. 

Em vez de segmrem para Manaus, onde 
eram esperados, os artistas da companhia, 
justificadamente atemorisados, reembarca­
ram para a Europa. 

Na noute de 14 d'este mez houve, como 
de uso, espectaculos gratuitos na Opera e na 
Opera Comica de Paris, cantando-se respe­
ctivamente a Aida e a Carmen. 

Na Opera deu-se um fact o curioso. Uma 
boa hora an tes de se abrir a porta, accumu­
lava-se já uma compacta multidão á porta 
do edificio e fazia-se uma queue um tanto 
inquieta. Mas o barulho subiu de ponto e 
a~sumi~ proporções assustadoras quando se 
viu abrir ce rtas portas do theatro, quasi sor­
rateiramente, para dar entrada a diversos 
grupos, que parecia gozarem de especiaes 
immunidades ... 

Os gritos atroavam os ares: por pouco se 
não decla ra um verdadero mo tim popular. 
Foi preciso então explicar ao povo que aquel­
les p rivi legiados espectadores eram os cegos 
de varias escolas e associacões, a quem se 
pre tendia dar os melhores · Jogares; tan to 
bastou pa ra que os tu rbulentos manifestan­
tes de ha pouco rompessem em uma extraor­
dinaria chuva de palmas, e de applausos. 

qp 

O museu da Opera de Paris que já dispõe 
d'um avultado numero de re liquias artisticas, 
referen tes principa lmen te a cantôres e com­
positôres de opera, acaba de enriquecer a 
sua colleccão com um busto do celebre libre­
tista Luiz· Gallet, em marmore, e com uma 
viola franceza, que pertenceu a Gounod, e 
em çujo es tojo ha uma inscripcão autogra ­
pha do ra moso auctor do Fausto. 

qp 

Tlie Besses of the Barn, a mais celebre 
sociedade musical ingleza, que conta cem 
annos de existencia e é exc lusivamente com­
posta de tecelões e operarios metallurgicos, 
es teve ultimamente em Paris e deu um grande 
concerto no Trocadero, com fins caritativos. 

Em maio do anno proximo, cantar-se-ha 
no theatro Sarah Bernhardt, de Paris, uma 
nova opera de Camondo, sobre poema de 
Victor Capou! e com o titulo de C!own. 

qp 

Deve revestir o maior brilho o grande 
Cortejo Historico que se prepara em Bru·· 
xellas para solemnisar o anniversario da in­
d~pendencia e que terá effeito nos primeiros 
dias do mez proximo na formosa capital da 
Belgica. 

N'e~te cortejo, que representará a h istoria 
do pa1z desde o seculo XIV até á actuali­
dade, fig~rarão mais de 3o grupos musicaes, 
com os instrumentos e trajos adequados a 
ca~a uma ~as epocas e factos h1stor icos 
mais i:iota~eis da nação belga. 

Assim ver-se-hão desfila r trombetas rim­
b.ales, charamelas, sacabuxas, buzinas', cla­
n ns, etc., bem como varios inst rumentos 
populare~!- caracterís ticos das diversas epo­
cas e reg1oes. 
. Houve que rec~nstruir grande numero de 
mstrumentos an tigos, de forma a corn:s­
ponderem exactamente ás circumstancias 
evocadas e houve que constituir uma com­
missão de professores, nada menos que Gil­
son e Agniez, do Conservatorio e L ecail 
mestre. d~ regimento de g ranadeiros, par~ 
reconstituir e orchestrar os trechos de mu­
sica precisos. 

Mas na Belgica as cousas d'arte são sem­
pre olhadas a serio e caprichosamente estu­
dadas. Pouco mais ou menos como em certo 
paiz occidcntal que nós todos conhecemos ... 

~ 
O loga r de direc tora da classe de canto e 

opera no conservatorio Rodolphe Kaiser de 
Vienna, qu~ vaga ra pelo recente fallecimento 
da cantora Kufper·Berge r, acaba de se r ou­
thorgado á celebre Amalia Materna. 

qp 

Foi nomeado director do Conserva torio 
de Parma o maestro Guido-Al be rco Fano. 

Devem-se-lhe, como compositôr, sonatas 
para piano e violoncello, uma aberturn 
para orchestra, varias peças religiosas e uma 
cantata. 

Vae-sc re unir, de 16 a 19 de agosto, em 
Strasburgo, um congresso internacional para 
o es tudo das diversa.s questões que prendem 
com o can to gregoriano e com o motu-pro­
prio que o papa Pio X promulgou ha tem­
pos a proposito da musica sacra. 

~ 

o Thea tro Carlos Gomes (Rio de Ja­
neiro) representou-se em portuguez a opera 
Cannen, desempenhando o papel de prota­
gonis ta a nossa actriz-cantora Medina de 
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ousa e sendo a 111ise-en-scene do escriptor 
e jornalista portuguez Tito .Martins . 

ü ma senhora saxophonista. O caso não é 
vulgar e crêmos mesmo que será o unico. 

A senhora Elisa Hall, que se tem dedicado 
ao es tudo do saxophone com grande sollici­
tude, deu ha pouco um recital na sala Pleyel, 
executando pecas de Vincent d 'Indy e outros 
compositores, com excepcional applauso. 

Um novo livro sobre J. Sebastian Bach 
Albert SchH,eitrer publicou pela casa Breit­

kopf e Hartel um livro sobre Bach <de musi­
cicn-poe te» que desejo recommendar o mais 
calorosamente possive l aos meus comnatrio­
tas, porque como es tá escripto em francez 
cstc't ao alcance de todos. E' um dos livros 
mais importantes que se tem esc ripto sobre 
es te gigante da musica, em Portugal in fe liz­
mente pouco conhecido pela fa lta de socie­
tiades coraes e de organistas, porque a mu­
sica de piano é só uma parte da sua obra ' 
co lossal e não se sabe quem fo i Bach sem 
conhecer-se a musica vocal e de orgão d·elle . 
O li vro de Schweitzer divide -se em cinco 
pa rtes. Na primeira passa em revista a mu­
sica sacra antes de Bach, na segunda conta 
a vida e ca rac terisa o homem, na terceira 
tra ta da genese d a ~ obras, na qua rta, a mais 
importante, faz u m estudo ap rofundado da 
linguagem musical de Bach, cm que repre­
senta admiravel mente o seu symbol ismo, na 
quin ta dá indicacões preciosas demonstrando 
uma fina compréhensão para a execução das 
obras. Mesmo quem não tiver occasiáo de 
ouvir as cantatas de Bach fica sabendo de­
pois de ler es te livro que immenso espirito , 
que possante creador esse homem foi. 

J. VrANNA DA MoTTA. 

Como curioso reclamo da conhecida casa 
Delettrez recebemos uma perfumada valsa, 
com o titulo de Sinhá, composicão da sr.ª 
D. Maria Amelia de Paiva. ' 

Não é por rnetaphora que lhe chamamos 
perfumada, pois a mofina da peça, se sôa 
bem, ainda . .. cheira melhor. 

Devemos o oíTerecimento ao sr. Germano 
A. Ferreira (rua de S. Nicolau) , a quem agra­
decemos a amabilidade. 

- --

Ao sr. Olympio Filgueiras, di stincto ama­
dor de musica e proprietario do armazem de 
musicas da rua do Príncipe, n. 0 1, apresen­
tamos os nossos sentidos pezames pelo fal ­
lecimento de sua extremosa fil ha, D. Virgi­
nia Julia da Silva F ilgueiras. 

No estrangeiro fa lleceram os seguintes 
artis tas : L éon A chard, professor de opera 
comica no Conservatorio de Paris e antigo 
tenor lYrico; A ljred 11olk/and, director de 
va rias sociedades musicaes de Basiléa, e an­
tigo mestre de capella de Sondershausen, e 
o pro fessor H'"ílhelm Kuppe, um dos funda­
dores da sociedade que tomou p or titulo 
A casa de B eethoi1en e que teve por tarefa 
primordial a aquisição da casa ond e nasceu 
o Mestre. 

Sob o t itulo de A Nossa Patria publica·se em L isboa 
uma revis ta bi-mensal que é uma verdadei ra illustracáo 
popular. unica no seu genero entre nós, inscrindo'em 
cada numero 10 a 12 gra' nras primorosas, acompanha­
das de collaboraçáo escolhida e distinctissima, cm pro$a 
e \'Crso. Formando no fim de cada anno uni hcllo volume 
com cerca de 300 gra' uras. tem por preço de a~signatnra 
;111nual 1,:>26o réis. o que já constitu~ uma b;irateza até 
agora n~o attingida por nenhuma das illustraçóes do 
nosso paiz. 

Para os assignantes do nosso jorna l esse preço é rc­
dmddo a 1jbooo réis, com tanto que ao endarcm o pedidc 
da :is:-ignatura da interessante revista o focam acom­
panhar 'da referida quantia . cm ,·ale do correio ou em 
scllo;, de franquia, enviando tambem o ultimo recibo que 
do no;.so jornal tenham pago. para provar a sua identi­
dade. Os que não th·erem este recibo, 011 não quizcrcm 
ctwial·o, podem, sendo nossos assignantcs. fazer a re­
qui;,ição da magnifica revista por nosso intcrmedio, in­
c 11mbindo-11os nós de fazer a respect iva assignatura por 
aquellc preco excepcional, o que a mais 11ingucm é con-
cedido. · 

A Nossa Patria tem merecido as mais honrosas rcfc. 
rencias de toda a imprensa portugueza e é já das revis­
tas que maior numero de assigoaturas conta cm todo o 
paiz, Brazil e colonias portuguezas. 

A conccssáo aos no:;sos assignantes é feita durante o 
decurso do mez proximo, apenas. 

Constituiu-se em etubal uma commissáo, a que 
preside o sr. visconde de Castilho. e que tem por intu110 
promo' cr a celebração do centena rio do grande poeta 
Bocage. 

Por 11os ter sido :;ollicitado e apezar de sahirmos 
por um momento da especialidade da nos~a revista, é 
com o maior prazer que juntamos o nosso apcllo ª? da 
imprensa dia ria, pa ra que todos aqucllrs que se inte­
ressam pelas cousas d 'art e, em qnalquer das suas mani­
festações, não hesitem cm prestar o seu appoio a tão 
simpathica iniciativa. 
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